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Resumo: Lippia sp., conhecida popularmente como erva cidreira, têm ação sedativa, 

antiespasmódica e estomáquica. Nessa cultura, a micropropagação consiste em uma das 

alternativas mais viáveis para a rápida propagação clonal de genótipos superiores.O 

objetivo do trabalho foi verificar o efeito do genótipo e aposição das gemas na 

propagação in vitro de Lippia Alba e Lippia filifolia. As espécies foram obtidas do 

Banco in vitro da Embrapa Cenargen, DF. Segmentos de aproximadamente 1cm, 

provenientes do ápice para base das duas espécies, foram cultivados por 30 dias em 

tubos de ensaio contendo meio nutritivo de MS. Após o cultivo, a altura dos propágulos, 

o número de brotos e a taxa de multiplicação foram avaliados. O delineamento 

experimental foi o inteiramente ao acaso, sendo composto de sete repetições por 

tratamento. Verificou-se que os melhores resultados para o número de brotos (3,2) e 

para a taxa de multiplicação (11,7) foram obtidos na espécie L. filifolia, 

independentemente da posição das gemas em relação aos nós. Já em relação à altura não 

foram observadas diferenças significativas entre as espécies avaliadas, embora tenha se 

observado que os segmentos apicais (6 cm) proporcionaram as maiores brotações. 

Conclui-se que L. filifolia apresenta maior taxa de multiplicação em relação a L.  alba. 
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